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 Preocupante

Índices publicados 
recentemente mostram 
que  o número de pessoas 
infectadas pelo vírus no 
país voltou a subir.

Segundo estudos, o 
número  subiu quase 
seis vezes nos últimos 
três anos no estado de 
Mato Grosso. Enquanto 
em 2013 ocorreram 93 
novas notificações de 
HIV (quando a pessoa 
ainda não desenvolveu 
a doença), ano passado 
esse número subiu para 
530. Os dados da Secre-
taria de Estado de Saúde 
(SES) mostram que o Es-
tado segue uma tendên-

cia nacional.
Em Tangará da Ser-

ra os índices também 
acompanham a pesqui-
sa nacional, apontando 
que os casos no municí-
pio tem subido.

De acordo com a en-
fermeira do CTA SAE, 
Claudia Beatriz C. Oli-
veira, os números são 
expressivos e preocu-
pantes. “Como na mé-
dia nacional, Tangará 
também tem registrado 
aumento nos casos de 
AIDS. No ano passado 
inteiro registramos no 
município 29 casos, en-
quanto que nesse ano, 
somente até final de ju-
nho, já temos 26  novos 
casos registrados, o que 
aponta que estamos a 

três caos de registrar o 
que registramos em um 
ano. O crescimento é 
significativo”, salientou.

Segundo a responsá-
vel, o crescimento mais 
acentuado se deu entre 
os jovens, talvez por 
pensar ser autoimune. 
“O número tem crescido 
muito entre jovens de 
18 e 25 anos, que talvez 
nunca sonharam em ter 
esse diagnóstico, então 
a gente percebe que o 
fator social, múltiplos  
parceiros e festas tem 
contribuído para esse 
aumento”, reforçou.

Ainda de acordo com 
Beatriz, o número total 
de pacientes em trata-
mento no município 
atualmente é de 499. “ 

Fizemos o levantamen-
to no início de julho 
que apresentou esses 
números, mas isso não 

quer dizer que todos 
são de Tangará uma vez 
que muitos preferem se 
tratar fora do local onde 

residem até para evitar 
constrangimentos que 
ainda hoje ocorre”, res-
saltou.
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Ministério da Saúde 
libera R$ 48,9 milhões 
ao Mato Grosso
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Unidades de Saúde da Família 
poderão realizar testes rápidos de HIV

O Ministério da Saúde 
liberou R$ 48,9 milhões 
para custeio de procedi-
mentos ambulatoriais e 
hospitalares no estado do 
Mato Grosso. O montante 
é referente ao pagamento 
de julho dos serviços reali-
zados nos seus municípios. 
Em todo o país, foram dis-
ponibilizados R$ 3 bilhões, 
sendo que R$ 1,9 bilhão 
foram repassados aos fun-
dos municipais de saúde. 
Outros R$ 1,1 bilhão foram 
pagos aos 26 fundos esta-
duais e do Distrito Federal. 
Para Mato Grosso, R$ 15,9 
milhões destinaram-se ao 
Fundo Estadual e R$ 33 
milhões aos fundos muni-
cipais.

A liberação demonstra 
o empenho do governo 
federal em garantir a regu-
laridade dos pagamentos 
dos procedimentos realiza-
dos em todo o país. “Nosso 
compromisso vem sendo 
a recomposição do orça-

mento da Saúde, para que 
o serviço seja ampliado e 
mais qualificado”, afirma o 
ministro da Saúde, Ricardo 
Barros.

Os recursos transferidos 
no dia 8 de julho fazem 
parte do Teto Financeiro 
de Média e Alta Comple-
xidade (MAC), principal 
rubrica para o custeio de 
procedimentos ambula-
toriais e hospitalares nos 
serviços do Sistema Único 
de Saúde (SUS) oferecidos 
à população, como consul-
tas, exames, internações 
e cirurgias. É importante 
ressaltar que esses proce-
dimentos podem e devem 
ser realizados com esses 
recursos, repassados pelo 
Ministério da Saúde de 
forma regular e automática 
aos seus gestores. Os esta-
dos e municípios também 
podem empregar recursos 
próprios para comple-
mentação financeira des-
ses procedimentos, assim 
como as entidades gestoras 
dos serviços.

Com o súbito cresci-
mento dos caos de AIDS 
pelo pais, o caminho 
é informar e facilitar o 
acesso à descoberta da 
doença.

Pensando nisso, o 
CTA-SAE já capacitou 
e terminará ainda esse 
mês de capacitar os pro-
fissionais das  Unidades 
de Saúde da família para 
que eles também pos-
sam realizar os exames, 
descentralizando assim 
o atendimento. “Já capa-
citamos quase todas as 
unidades do município, 
pois temos uma deman-
da de testes rápidos mais 
eficaz, e a a proposta é 
essa. Eu tenho que de-
tectar paciente saudá-
vel, não quero detectar 
paciente doente em leito 
de UTI. Tenho que de-
tectar o paciente ainda 
HIV, sem ele ser AIDS”, 
pontuou, ressaltando 
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No ano passado foram registrados 29 casos. Enquanto em 2016 já foram 26

O CTA-SAE pretende descentralizar os exames e facilitar o acesso à descoberta da doença

que,  por sermos polo,  o 
CTA-SAE já  capacitou 
várias cidades. “Capaci-
tamos os profissionais 
que atuam nas cidades 
de: Campo Novo do Pa-
recis, Barra do Bugres, 
e as próximas a serem 
capacitadas serão Are-
nápolis e Nortelândia, 
para que eles possam 

trabalhar em cima des-
sa população também”, 
frisou Claudia, salien-
tando que com a junção 
dos setores da Saúde os 
diagnósticos poderão au-
mentar e o tratamento 
será mais precoce. “Com 
essa interação entre os 
postos, o Hospital Mu-
nicipal e o CTA-SAE, os 

exames serão mais fáceis 
quando da suspeita, pois 
o atendente estará apto a 
realizá-lo, e não neces-
sitará encaminhar para 
nós, pois nem sempre o 
paciente vem quando en-
viado com medo da res-
posta e por vergonha do 
preconceito ainda exis-
tente”, finalizou.

Casos de AIDS em Tangará seguem 
média de crescimento nacional


